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Ca,lçada da Aju c6a, 176 - LISBOA 

F
o~ros procur ados por al ­
guns come rcian tes da fre­
guesia, que cham.,ram a 

nossa. atenção pa. ra o abantlono 
a qnc os doi:; guardas noctur­
no:;. votaram a á.ria que são 
ob rigados a vigiar, pois raríssi­
mas vezes sucede encontrarem­
se, garantind.;- nos a t6, IJue um 
dêles, faz longas paragens no 
Lar·go da lloa Hora , nada se 
preocupando ~om os outros eon­
tribuin tcs. 

Porque concordamos em abso­
luto com a r<'darnaçào, a ela 
nos associamos, pedindo provi­
dências, pois se as á rias que 
t.êom a seu ca rgo :;ãu graudc:;, é 
fácil remed ia r êssc mal, r edu­
zinrlo-as P. por·tanto aumentando 
o número de gnardas, para que 
'> serviço seja bem feito, e não 
haja motivos pa r a protestos. 

ESCREVE-:'WS o Sr. Antó­
nio da Costa ::;algado Jú­
nior. alvitrando a criação 

dum cu rso da língua univer:>al 
Esperant~', na fregueúa da 
Ajuda, ao mesmo tempo que 
nos pede a indicação duwa 
casa, onde o curso pod<>rá fun­
cionar. Achamos o alvitre ex­
celente e de g rande util idade, 
ao qual nos associamos. Quanto 
a casa, é possível que qualquer 
dos Clubes da freguezia, cedam 
um dos seus gabinetes, para o 
efeito. 

C
0~10 já noticiámus, a nossa 
Secção Ed itorial, vai edi­
tar nma separata das in­

teressantes crónicas <<A Ajuda 
de outros tempos», da autoria 
do nosso ilustre amigo E x.m• 
Sr. Alfredo Carneiro. Pedimos 
a todas as pessoas a quem a 
oh 1·a iutcresse, o obséquio de o 
<"'Omnu icarcm para a uossa re­
da<:ção, visto que a sua tiragem, 
se rá. limitada. 

A tempo de já não poder ser 
composto, recebemos um 
artigo do nosso amigo e 

camarada Alexandre Setta:; em 
que, dando resposta á.s cartas 
que lhe fo ram enviadas, apre­
~enta urna clara justificação do 
seu anter ior artigo. Que uos 
desculpe o nosso camar arla, dt: 
só no próximo número poder­
mos publicar o artigo cm 
q uestão. 

Ecos do Carnaval 
-

Desde criança que na insípida quadra carnavalesca 
me ferem os tímpanos êstes estribilhos correntes e atávicos: 

-Que sensaboria de Entrudo! que ausência de graça! 
que monotonia de folguedos tão escassos e irritantes! 

Contudo, os que evocam seguidamente a êstes remo­
ques á actualidade, a graça livre, o espírito alegre, buliçoso 
e até a duvidosa magnificência dessas folias populares, 
devem intimamente concordar que, despopularisando-se a 
licenciosidade pagã do Carnaval remoto, ganhou em ele­
gância de divertimento e na compostura de costumes, se 
bem que apenas quási ficasse reduzido ao restricto âm­
bito das diversões em casas de espectáculos. 

Nas ruas, a não serem uns atrevidos, inconscientes e 
de alvar disposição para se exibirem com fastidiosa petu­
lância no assedio á bôlsa alheia, pouco nos resta de 
agrado, a não serem uns despretenciosos grupos musicais, 
onde a harmon ia e o compasso, as mais das vezes, se 
embatem arrepiadoramente, e a petizada em travestis e 
alguns outros costumes, regionais ou de engraçado pito­
resco, que marcam um certo encanto na sua inocente 
aparência de bem cuidados personagens, onde o carinhoso 
gôsto dos pais se evidencia, quer êsses minúsculos mas­
carados trajem vestes de sêda ou apenas enverguem te­
cidos baratos. 

Fora disto, a bexigada- passe o neologismo- inde­
corosa de matulões provocantes, licenciosos e decrépitos 
na falsa graça de que se investiram, é o que· nos deu em 
resumo o balanço ao estúpido Carnaval de 1933. 

"' * * 
Porém, apesar de raro, o espírito alegre da gente lusa 

não desapareceu ainda da orbe. 
Não se topam amiude com essas exteriorizações in­

ventivas da alegria comunicativa, mas uma houve que 
observamos e se regista aqu i, não como mera graça des­
culpavel no período carnavalesco, mas pela mordaz filo­
sofia contida num inofensivo letreiro que, inscrito nas 
costas dum fo lgazão a esclarecer e j Jstific:!r a acção de 
senvolvida pelo próprio sujeito. 

Relatemos: De correcta aparência, um individuo de 
porte elegante e certa distinção no andar, exageradamente 
altivo e compass·ado, andava nas ruas da Baixa com dois 
recipientes de qualidade e formas adequaqas á sua brin­
cadeira, a despejar alternadamente de um p'ara outro, lím­
pida agua, que exuberava nos seus movimentos cadenciados. 

Confessamos ter achado simplesmente caricata a idea 
dêsse divertido ir para a rua com dois chavelhos bovinos 
e um pouco de agua, para a passar infantilmente de um 
para outro lado. 

' (Conclúi na pdgina 8) 

Este número foi visado pela Comiss ã o de Censura 

DURANTE as noites d~ car· 
naval , real izaram-se in te­
ressan tes bailes de mas­

caras nos clubes rla Ajuda e 
Belém, dançando-se animada­
mente até de madrugada. Agra­
decemos os convites que nos 
for am enviados. 

PASSOU no dia. 27 p. p.•, 
o 55.• aniversá.t·io natalício 
do nos~o querido amigo, 

anunciante e colador ador sr. 
I•'rancisco Duarte Resina, a 
quem por tal motivo vivamente 
felicitamos. 

HA em Lodz (Polónia) \HU 

homem cujo cérebro é ma­
nifestamente um receptor 

de T. S. F. 
Este fenómeno {; o senhor 

Rornan, engenheiro, que se 
queixa de aperceber, sem au­
xílio de qualquer aparelho, 
todas as comunicações rádio­
telefónicas, tanto em música 
emitida, como em conferências, 
isto num raio de três quilo­
met:·os dos postos emissores, o 
oue lhe torna a vida in toleravel. 
• Os médico~ especialistas em 
doenças cereb rais que o têm 
examinado cunfirmam o seu es­
tado e vão enviá-lo ás sumi­
dades de Paris para ser subme­
tido a rigorosas observaçõe~ e 
com o fim de conseguirem que 
Gste curioso cérebro não con­
tinue a sofrer a to r tu r a de 
captar simulLaneamen te todas 
as vibrações que as emissoras 
soltem para o éter. 
· Esta notícia, sem tiúvida. in­
te ressante na sua essência pa­
tológica, lleixa-nos igualmente 
admirados na parte em que os 
médicos nevropata.s confi rmam 
as tais possibi lidades de re­
ceptor humano, pois n:lo se 
atinge a maneira co·no êsses 
cinetistas possam registar as 
vibrações sonords que o cé­
rebro do doente capta <<m algré 
lu i» 

Apesar do respeito dcv irlo 
pela anorulali<laclc orgânica do 
senhor Roma r., chega a dar-nos 
,rontade 1le alvitrar que, ele 
prefer~ncia a entregar-se ao 
cuidado de clínicos experi­
mentados, procure antes nos 
serviços de en~cnharia a apa­
relhagem prectsa para selecio­
nar as emissõt?.s e cstal.Jelecer 
contacto eutre as cordas vocais 
e a célula detectira do seu cé­
rebro, para distracção dos seus 
próximoE. · 
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, ~ 

: A Favorita da Ajuda ~ l .. LIBANIO DOS SANTOS···~ 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da AJuda, 149 - LISBOA 

VINHOS E SEUS nERIV ADOS 
RECEBIDOS DIRECTAl\l ENTE DO LAVRADOR 

TABAOOS E <'OMIDAS 
Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 

Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
• Vinhos recebidos directamente de Arruda • 
····-------·---------------···· 

; Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • ... , ______________________ ..• · 

Nós, os novos! I T>e 'Relance ... 
Sucedem-se na vida continuamente I achas que sustentavam o clarão sinistro 

as gerações. A vida é o encadeamento, das lavaredas que fir.arão para sompre 
a sucessão constante, a corporisação como a maior vergonha da nossa civi­
da ma teria, é a luz, o movimento. . . lisação. 
Um ideal completa a~ vida. O ideal Por isso a nossa geração reage e 
não morre. A morte nao é a passagem não quere contacto com a que a ante­
da última página duma vida, mas a ctldeu . Está dela divorciada desde o 
seiva qu~ vai alimentar a gestão dia em qu e, calada por exausta a bõca 
doutras vidas ... As gerações sucedem- do cauhão, se entrou na paz põdre em 
-se sem cessar . . . A transformação que vivemos. Ela sente-se no direito 
opera-se contin uall?en.te. () mundo é de se insurgir contra os que lhe lega­
uma esfera que vm girando; quem se ram a sua situação e de lhes atirar á 
detive!' será esmagado, e o mun .:lo face, como um esca.r>:>o, ~:~. sua obra 
continuará rodando... Cada goração nefasta, que teve como digno coroa­
que desponta é a alvorada prometedora monto a sangu(>ira. crudelfssima qua 
de risonhos dias. As geraçÕ!:'~ que alagou o mundo por quatro lon"'OS I 
despontam não deteem a marcha in- anos! 

0 

cessante do mundo - são as fontes A nossa geração, fremente de entn­
inexau_rívois do seu progresso, do seu siasmo, sente palpitar no peito, em 
aperfeiçoamento ... Cada geração qne frémitos heróicos, a intuição duma 
desponta é guiada pela que a trouxe humanidade melhor. Ela sente-se dis­
ao mundo. Esta, pela ordem natural, posta a arcar com a responsabilidade 
cede o seu plano á sucessora, que por da transformação do velho mundo. 
sua vez será relegada pela que se lhe Ela tem em si planos muito altos 
seguir ... E' a vida ! E assim, o per?.- 111uito nobres, muito amplos! Cornpet~ 
-se a ~ransformação continuamente... a nós, os novos, começa!·mos agora a 
E ass1m passam para as novas gera- construir os alicerces em que há-de 
ções os ensinamentos, a sabedoria, os assentur uma sociedade ml?lhor ... 
bens, as riquezas acumuladas pt>los Mas não nos iludamos. O caminho 
que a antecederam. Mas- doloroso é árido e demanda muita fé, muita 
contraste!- com ela passam também inergia, muito valM ... PJ:ecisamos de 
os defeitos, as miserias, a maldade, a homens, mas homE'nS de pulso de 
podridão das que as trouxeram ao coragem. Porque não é homem d~ co­
mundo! . E algumas gerações são bem rag .. m apenas aquele que afronta sem 
pouco afortunadas com a herança que medo o perigo, mas o que expõe com 
lhes legaram. desassombro as suas idoas. O caminho 

De todas as gerações, uma das é longo e oêle muitos baquearão. mas 
mais infelizes, é, sem dúvida, a nossa, compete a nós, os novos, combater 
a dos de menos de trinta, a dos que, com fé, sem desânimo, com varonil 
mal balbucionando ainda as primeiras inergia por êsse ideal maior, para qut;\ 
palavras, mal dE~spontando ainda em possa haver um dia na terra a ansiada, 
nossos cérebros juvenis as primeiras a sublime -Justiça! 
luzes da razão, fõmos contemplados Não será já talvez nos nossos dias 
com a m~is c_ruel carnificina de que mas lut0roos com fé inquebrantávrÍ 
reza ~ _1~1stona, em que os povos por êsse ideal, para qu e dôle vrnham 
ultra·CJVIlJsados se esfacelavam nos a beneficiar os nossos filhos e usufnli-lo 
c~mpos de batalha, ei? horrorosa cha- com todo o exp lendor os nossos netos! 
cma, fazendo da v1da humana as Afonso c. Aço. 

Bilhetes de visita desde 4$00 o cento 
Executam .. se na ORAFICA AJUDENSE - C. da Ajuda, 176 

Mariano de Carvalho, d izia quo 
nunca era demais repetir-se os assuntos 
que desejassemos divulgados; porque 
o mais renitente em não se preo<·upm· 
a ler ninharias, cujos titulos não su­
gestionem, é atraído um dia, obrigado 
mesmo pelo instinto de curiosidade 
que todos nó!l possuímos, a ler ~:~. no­
tícia ou anuncio, que diversas vezes 
puzera de parte. E assim nós, simples 
rabiscador, e o mais humilde admira­
dor do grande jornalista, sem des­
primor para a s ua ffi(>moi·ia , adotamos 
o seu exemplo, porque muito nos in­
teressa que sejam lidas, por qu P. m 
po::~sa rrsolver, as reclamacõos que 
temos feito; começando por perguot<~.r 
á Ex. ma Camara Municipal: 

-quando é que manda rotirar, 
aquela vergonhosa barraca, que está 
em CÍilla do passeio, junto ao lava­
douro do Rio ::\eco, servindo di} bilhe­
teira, ou o que quer qu e é; 

- quando manda substituir aquele 
nojrnto ruictorio da Rua dos Quarteis; 

- quando manda cobrir o cano ele 
esgõto, do Rio Seco á ~acota; 

-quando manda consertar aquele 
bocado de calçada, ali da Rua do 
Guarda-Joias, próximo ao Largo da 
Ajuda, que t em covas de mais de 
meio metro de profundidade; 

-quando manda consertar a Cal­
çada da Memoria, que está no mesmo 
e:;tado 

E já não ft\lamos da Rua do Cru­
zeiro, porquo embora devagarinho, (o 
seu calcetamento principiou há 13 
mczes) lá vai indo aos poucos e poucos, 
hoje, está quasi no meio; nem na. Tra­
vessa da Boa-Hora, porquo confiamos 
que logo após a tlomoliçãv daquele 
malfadado tapume, que ali está obs­
trnindo a via publica, bá. lfJ anos, mas 
que deve desaparecer em breves dias, 
sofra um arranjo completo como muito 
neeessita. 

E do mais qne formos vendo, de 
relance, por fazu, cá viremos repeti1·, 
até que sejamos atondidos. 

Fresina. 

~··-------------------------------------------·· 

· Santos & Brandão ·~ t·PEROLA DA 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a autogénio 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
;•·. TELEFONE 8. 207 • 
~ -------------------------------------------··~ 

DE 

-JOSÉ -JU LIO BORDALO 
Mercearia, vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 

Carnes fumadas e queijo da Serra receb1 10s directamente 
CAFÉ MOIDO Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte c vidros •••• Artigos próprios para brindes 

;• T. da Madresilva. 10 e lO .. A - R. das Mercês, 121 : 
~ ~ 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitameníe: 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal, etc. 

DISTRIBUIÇ~\co AO DOlYIIOILIO 
Jogo da Laranjinha, em corticite. com bolas de borracha 

RETJRO AO AR LIVRm õ 
õ 

Largo Con de de Belmonte (Junto á entrada do bairro) i 
~ 

AGENCIA 
--- OE - --

António Serapião Migueis 

Calçada da Bôa-Hora, 26 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 367 

' õ 

' i 
' ; õ 

z 
õ 
; 

~ 
' õ 
õ 
õ MARCA· MOSTEIRO OE MAFRA 

i 
=============~========================= ' vendem~se n os estabelecimentos dos 

~ CERAM ICA. DE ARCO LENA ~ RESINAS 
--- DE ---

J. A . JORGE PINTO 

; 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 
õ 

1\11a do Cruzeiro, 101 a 117 Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril (Calvário), 1 Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas ~ 

~ 

R. da Junqueira , 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Canalisações de barro vidrado • 
i 
õ 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena ~ 
==============================~ õ 

Instalações elec:tricas 

ANTONIO R~VES DE MliTOS, h. nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

õ 
i 

~ 
õ 
i 

~ 
~ 

a Prestações H Executa 

AMÉRICO HEITOR DIAS 
----ELECTRICISTA 

6ENEROS ALIJ\lBNTiCIOS DE BOA QUALIDADE I Empreiteiro autorizado pelas Comp.a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

AZE"ITES B CARNES DO ALENTEJO ~ 
i 

~ ..........•.•.................•...........................•.•.......•.•.....•.....•.•.•.....•...•.•................... : 
PEDIDOS á Ca lçada da Ajuda, 167 e 169, Tclef. B. 552, 

onde ~erão atendidos com a máxima urgência 

DESPORTOS 
Nos jogos de amanhã, o 'Boavista e o União triunfarão 

O meu amigo Justino Soares -
ponho·lhe aqui o nome para que o 
fiquem conhecendo - escreveu -me 
uma extensa e interessante carta a 
pretender convencer-me de várias 
cousas. 

Para que me não acusem de égoís­
ta, por guardar só para mim esta joia 
literária, vou dar-lhes urna idea do 
que o Justino diz, embora lhe não 
transcreva a carta, por extensa e por 
conter certos períodos que a mim 
unicamente interessam. 

O meu correspondente mostra-se 
deknsor acerrimo do pro[issionalismo 
desmascarado e tece grandes elogios 
ao Boavista, pelos ótimos resultados 
consegu idos contra grupos de Lisboa. 
Argumentos já estafados, amigo Jus­
tino. foi o que encontrei na carta . Que 
os amadores recebem, e não é pouco, 
que é mais nobre receber às claras, 
que o nívd de classe do futebol prati­
cado subiria, que o público teria maio­
res garantias em ver bom jôgo, que 
se teria mesmo o direito dt: assobiar 
quem fizesse mau jôgo, o que se não 
pode fazer hoje, etc., etc. Nada de 

novo, como vêem. Isto já nós todos 
estamos fartos de ler nos periodicos 
da especialidade. 

Onde o amigo Justino põe uma 
nota de inte resse é quando fala no 
jôgo a realizar amanhã e se mete a 
adtvinha r o resultado dêle. 

Vejamo~: 

. O Boavista, que vem bater-se com 
o Belenenses, traz no seu activo duas 
lindas vitórias contra grupos de Lis­
boa ao Bemfica venceu-o por 4-0 e 
ao Sporting por 4·1 -e joga real­
mente bem; o seu futebol é vistoso e 
prático. No entanto inclina-se o Jus­
tino por que o Belenenses fa rá melhor 
que os outros derrotado.;, e empatará 
ou perderá por uma bola de diferen· 
ça, apenas. \ 

Pode ter razão, mas eu não con­
cordo. t, embora reconheça ao $ele­
nenses valor de sobra para opôr aos 
profissionais do Boavista, parece-me 
que a sua derrota é natural e deve 
sêr também por 3 bolas de diferença. 
Talvez 3-0 ou 4-1, se não for ainda 
maior. 

Veremos, "seu» Justino, qual de 

nós dois acertou. E, se eu tiver erra­
do, tanto melhor, porque do facto ti­
rarei a conclusão de que os amadores 
também valem alguma coisa, e que se 
não perderá nada em manter o ama­
doris-mo tal como se mantém actual­
mente. 

Esqueceu-se o meu amigo em pro­
gnosticar ~ resultado do jogo do Lu­
sitano de Evora com o União de Lis­
boa, o qual se realiza tambem no do­
mingo e no mesmo campo do jôgo 
de que se acaba de falar. 

Mas fa-lo-ei eu, respondendo á se­
guinte pregunta formulada por um 
alentejano, crente que o grupo da 
sua província conseguirá um bom 
resultado: 

-Adivinha adivinhão, quantos 
«Chupa» o Un ião? 

Pois atendendo aos resultados ve­
rificados contra o Bemfica- uma vi­
tória e um empate--;:eu declaro: 

O União vai ganhar ao Lusitano 
de Evora . .. 

E, se não ganhar, também bate 
certo. 

O que diz a isto o amigo Justino? 
Lucas Jr. 
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:: •• Ao menos a ti tolo de curiQ3Idade rue i u üa visita áqueles estabeletimeotos, para vos cor: lOcardes da verdide, que o seu proprietário a~radece •• :: 

CONFIADOS no que, acêrca do 
Toatro Luís do Camões, . 'ousa 
Bastol! afirma no seu Dicionário 

de Teatro, dissemos no nosso último 
artigo que essa CllSa do espectáculos 
foi levantada, om 1880, pot· iniciativa 
do um comet·cianto do sítio de nomo 
_Cunha Açucar. 

Ajuda, pnblicado no Diário de Notf- ~cnhora du Ajuda já vinha em alvaní, 
cias de 2-! do mE}s passado, fnz com com 08 seus lugares dl3 Alcântara e 
quo nos desviemos um tanto tb orien- do Belém». · 
tac;ão seguida no nosso moclesto tm- Aqui é que o leitor desprevenido 
balho. Há, porém, nêsse artigo lapsQS ficar{L indeciso e a matutar, sem com­
e inexactidões de tal ordem, quo sorin pt·eondot·, afinal, como é que em 1608 
criminoso dAix:'l-los som conecc;íi.o : 13clérn pertencia á Ajuda, e em 1798 
e m uito é para lamentar quE~ a proei- a Ajuda JHll tencia a Belém. E' que o 

~~""'~· iiiiiiiiiiiiiiii~~~~~iiiii~iiiiiiiiiiiiiiiii~~~~~~~i pita(,'ão ou lo\'illn · ~lutot· e~quecon-se de cita r a criação 
1 dadc com que o au- do concelho de Bf'lérn, a inda no rei-

A A]U da de. outros tempos tpq0a1:·,?to~rhz0,.csl~too~r~ILC~~to ncl~a 7:~~ p~~·tft~ f:;.~~~es~~ ·~=11~jl~:. ~: 
.. • toda a sua extensão, excluído apenas 

sua descripçiio, o o que lho fôm rrduzido para a fo1 ma­
levassem a ótTOS do Qão da frf'guesia de Alcântara. Com-

Um nosso amigo, a quem do,·emos tal quilato em assunto destinado a uma preeude-so, por tanto, que em 1798 
pt·eeio~tos oloml'ntos para a elaborac;ão huga divulga~àu . Belém continu:wa a pf'rteneer a Ajuda, 
dos nos3os artigos, acaba, porém, de Estamos convencidos drl quo as como em 1608, e que os dois sítios, 
nos Cn\'Íar um:. carta, por meio da notas despret<>nciosas insertas no juntamente com outros limítrofes, e 
qual nos faz sentir a necessidadll de Comércio da Ajuda foram em parto com as freguesias mais próximas, cons­
roetificar o que ficou dito. Asse,·e ra- aproveitadas para orieota~ão do arti- tituiam o concelho denominadô de 
nos êsso antigo morador do bairro da culiMa; a essa convicção nos con- Belém, criado, como dissemos no fim 
Ajuda quo a coostrucção do teatro a dnzem várias razões, e entre elas o do século XV III e extinto em 1885. 
que nos referimos foi Jo,·ada a efl'ito facto de vermos reproduzido um Orro Assim 6 que está certo. 
pelo dono de uma estância de madeiras em que caímos, por falsa informac1io, 0 · · 1 fi • epots, o arttcu ista a rma que o 
nessa época existente na Junqueira, o ao tratarmos da capela do Oru~eiro, Palácio da Ajuda, cuja edificação teve 
Sr.d Joaquim .\laria Kun<'S, de que e cuja rectificação reservámos para iuicio em 1 0:?, foi levantado sObre as 
ain a hoje po!<sivelmento haverá des- ocasião oportuna . E, sendo assim, · 1 1~ v 
candentes em Belém. rumas (o aço elho, o que também 

pena é que o Diário de Notícias so não é exacto. 
Oonceitu,~.cto homom de comércio e esquecesse de citar o nosso humildl' 

proprietário de vários prédios no sítio, quinzenário, que cota tanto amot· 0 O actual palácio encontra-se, real­
onde gozava de grande consideraçãt> probirlade se arvorou em defen::~OI' dos ml'nte, muito próximo do local onde o 
e estima, a ole 1101·c·monto se cl~.ve a · t - d f . outro foi con«truído, mas não sobre as ... " m cresses a reguesw. que o sustent<t 
Odifica,.ão do t"at1·o, qae f1'cot1 S"nclo · 1 d 1 . . suus ruínas. E' verdade que uru incên--. ,, , e acar:n 1a, e on o ogra um:L S1mpat1H .1 
de sua oxc)11 s1' v a t>t·opt·1• "ri•tdo. ·t d 1 :do devorou par te do v E' lho pn~o de .- • que muto esvaneco aqne es quo pam J 

E' possh·ol que Ouuha Açucar. por êlo coutribuom com o seu desinte- 1). osé, ma:; outra parto ainda por 
Osse tom po estabelecido nas proximi- ressado trabalho . mui tos anos ficou de pé e servia do 
dad d · moradia n antigos Sl'rventuários da es eom uma rogarta, e que ao Diz o articulista que «a AJ'uda O 
e · 't d · · · t' · t asa Real. até que, J.á. no reinado de s u esptrt o o lntCllt 1va Jlln ava urna velb:J, a. primitiva, foi df'sant>xad,a 

gr• de 1.' • ~ c1 0. Pedro V, também o fol!o a des-.. n are1çao à cousas e teatro para Alcântara <' Belém», o q1.e cons- ~ 
tivesse com 0 son conselho induzid~ truíu. A êste incêndio fizemos par ti -
J N titui uma afirmação devoras confusa. culat· referência now dos nossos pri-

oaquim t unes, ao omprcondimento; Jie lhor teria feito se dissossCI quo a 
e fáe'l · 't t · ~ meiros artigos. · • nos Pera acet ar es a supos1çao primitiva, com uma ár.!a e.xtonsíssima, 
·•o s•bo (' h A I' • J[as nem tudo do antigo pac •. o dosa-" " rmos QUI~ ,un a ~ucar ro1 ia d~sde a ribetra de Alcântara á ri-
um dos primt,iro.s homCins qu,. t E> n_tararu, beira do Algés, e quo fot' com um,·• pareceu . ]<; se o autor do artigo do 

\ 1 T • Diário de Notícias se desse ao tra -
L~o Jrnopros~rtos, Clxp or ar o eatro part~ dessa gra.ndo árra que, ao PI'O- halho de vi&itar o quartel da Guarda 

" 1,z , e amol)~. . r ceder-se á rcconstru~ào de Lisboa 
Fõsso como l()ss(', 0 Cf'rto e qne a após 0 terr .. moto, 

50 
formou a frtl· Republicana existente no tõpo da 

o t ã d t ~' Oalc,:ada da AJ'uda, e instalado no c ns_ rnç: o o tea ~o se I \!Z a ~>xyonsas guesia de Alcântara, em suhstitui~ão 
d~ _::\une.s, \'(lrdadeu·o henem~l'lto qn.e da do S . P.·dro de Alfam3,· e <jue llHiiS e~inda hoje chamado Pátio das Oozi­
assun fo1 ao encontro duma ,.1va aspl- tarde cm 183-l também a P'I't~ b···.. nhas, teri·.1 ocasião de ver ali ainda 

- 1 1 1 B I' d ' • ~< •· .. tx.\. rf'stos importantes, o alguns bem 
rasao ( 0::! mora( Or•'S (e tl cm e a mais próxima d_o Tejo, foi desanexada di!!:UO::! de ser <IIHeeiadvs. do depen-
AJuda. I k d 't · f · •·· • • • < a

1 
JU. a para coostt lllr llO\"a r .. guo8w, dôneias desse velho palácio quo o 

so > a ,o,·ocação de Santa l\Iaria dê articulista julgou sepultado sob os 
Üm artigo acêrca do bain·o da Belém. Só pot· meio duma exposição alict>reos do actual. 

assim c lara o !oi to r t!ospt·o- Falando do Jardim Botanico, diz o 
·:··----------------- •• venido poderá comproen- autor quo Nc <~sse nt;l omlt1 fo i a Quinta 
· Favorita Ajudense · der como 115 dcsÍI.nexações de Cima do Paço Velho, o que nos 

o •. , - - tiver·am lugar. pat·eco forma e rrada de dizor, pois 
J. J. CAE~rANO l\'raisudiunte~ iz-so:aPas- que a Quinta de Cima já existia 

Completo sortido de Fanqneho, Relrorelro, Rocparia e Gra•alaria sados anos, Ajuda ora im- quando o Pac,:o foi construído.~ v ,J 
A rtigos Escola res- Mate rial e lectrico portanto, e em 1798, em- g do tal maneir~~ vom misturada no 

1 GRAND Es PECHINCHAs-os PREços MAIS BAixos Do MERCADo b~ra pertencente :1 Belém, artigo a referência ao actual palácio 

I 16 AJud_ a era senhot·a dos seus com o qn<~ diz respt·ito ao Oonvonto, 
7, Calçada da AJuda, 169 d 'I . . I 

: :.. TELEFONE BELEM 456 • e~tlll_Os» . 11 as qH<lSt n se- hoje ho::.pital e i:ede da freguesia, qm~ 
__________________ , •• :. gu1~ le-se: «em 160, , r ossa o leitor desprevenido suporá que é 

SO SA 

C. da 

ditrias 

~ 
Sa~iço 

noct~o ás 
I quinta.fairas I 

~~ 
I 

Grafica 
Ajudense 
TIPO~AFIA 

PAPELARIA 
c~m secções de 

Tabacaria 
Perfumaria 

Livraria 

ArllJlS escolares 

[altada da Ajuda, 176 
TELEP. 8 . 3 Z9 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

Enveri.Úsam-se mapas . .. --------------------------------· . . . ···------------
dentro dêsse palácio que se encontra l-A CL:\USULA VIII determina 
0 albergue a que se acolheram os ~ quat8 os encargos 9ue serão 
frades Agostinhos da 13oa llora. pagos _com o ~Andtrnento da 

encargos de. remunera~ão do capital 
accionista o de juro e amortisação do 
novo capital obrigacionista, e da ,-orba 
fixa de ó00.000$00, e o denominador 
o numero qn e ex prime cm metros 
cu bicos o consumo particular . 

Este preço é dasdo j 1í. fixado om 
21500 o metro cnbico, a té á data em 

Ao referir-se a cousas que já não aguu- a ill1l11da~e var1avel das des­
exist<.'m 0 autor cita. o que êle chama pe1.~1s do administração e exploração. 
a OapeÍa R 0 a l Patriarcal da Ajuda, excluídas as de conservação e amor­
que diz ter ido «para jnnto do Paço tizaçilo do contadores ; a anuidade 
om 1769, moreô de D. João V» . para o serviço do juros e amortização 

Aqu i 0 ê rro toma proporções de das novas obrig;t- =--~~~~~~~~~~~~~E~~~~~~~~ 
maior gravidade, porque há a notar ções; a nou iclado iii 

qne a .:apela já. existia. ~esde q~e a variavel para o di- A Que s ta-0 d as Agua s 
família. roal eseolhen\ o s ttiO da Ajuda ~~citcl~tOnltl~lost,·dl o,· .~~!),,Ítllal.~ ; 
pam moradia. E se, de facto, a Pa- , ..... 
triarcal a li so instalou em 1769, como dade variavcl, mas ~~~~E~~~5~5~~~~~~~~~~~~ 
poderia no caso ter influído a vontade qne nunca oxecderá = -.=:7""'--- · ---~=- ---
de D. J oilo V, que havia dezanOV(! 500.000;)00 para alongamento da. rede que estiver concluída a segunda faso 
anos tinha deixado êste mundo de vat- de distribuic,:ão. Ilavendo excesso irá das obras. Nesta. datn será novamente 
dadc's e ilusões? para o Fundo da Cidade . fixado, e daí por diante sarA fixado 

g como se não bastasse ainda êste A clausula JX determina que o biP.nalmente, podendo o Governo al-
êrro dl' historia, que confrange ver banco de deposito da Companhia é á terar o intervalo entre duas r ovisÕPs. 
ussim da,lo a lumo num jornal da. ca- Caixa Geral do Depósitos, sah•o a À clausula. XII, determina. qual o 
tecroria do Diário de Notícias, logo anuidade para reconstituição do capital preço do aluguer dos contadores: 3tl00 
a ~eguir ,;e diz quo o Teatro da Ajuda accionista que so começará. a formar mensais os de pressão, e ltSóO os do 
-o com certeza o autor se quore re- em 1937 e será de 371.000;)00, que ar livre. 
fori 1• ao antirro cdificio da Opera, que a Companhia se atribuirá. duraute 37 A clausula. XIII,' determina. que as 
em tempos de D. Jvsé fci construído anos, o administrará como melhor lhe promissórias de que a Companhia é 
ao cimo da Oalc,:ada do Gaivão- «se parecer (clausula Vll). Mas a Com- devedora serão pagas pelo fundo das 
eucontrasa em local hoje de Bolém» . panhia poderá depositar á sua ordem, obras novas, até dez dias depois da 

Acreditamos que só por falsa infor- mediante autorisação especial do Go- assinatura do prflsente contracto. Como 
mac,:ào 0 iornalista pOde cair em tal vorno, em bancos particular es, os 60 °/0 compensação ficam anulados os dóbitos 
inexactidão, pois que êsso local pe:- d<~s roce i tas efectivas cobradas durante da . Camar a á Companhia e roeiproca­
tcnco e sempre pertenceu a fregu.-::na a execução das obras (clausula III). mente os débitos da Companhia á Ül\· 

da Ajuclil. . . A clausula X determina qual a re- mara. até á data da assinatura do 
Falando da capela da Nlomona, muneração do capital accionista; essa contr~cto , entregando a Companhia ao 

cliz-so no a nigo ter s ido fundada pelo remuneração é variavel c rescendo Estado t itulos em carteira no valor 
i\farquês do Pombal. Estamos, yorém, uniformemente quando decresce 0 nu- lectivo de 1.3ó0.000t$00 ou igual im­
conveocidos pelo que temos hdo, de mero índice que é dado por uma portancia em numorario. O Governo 
que essa cupela foi mandada erigir frac~ão om que 0 numerador é a dife- resti tuirá ao fundo do obras ou ao 
pelo rei D. José, em memória. e como rença entro 0 numero que r epresenta fundo da cidade, o valor efectivo da­
arrradecimento por ter escapado da as despezas de atlministração 0 expio- queles títulos, até dois mezes depois 
ciTada em que a sua vida perigou, e ração, excluídas as de consf'rvação e de concluída a segunda fase, ou, imc­
por i!'so mo~mo ficon sob a. invocação amortisa<;ã.o dos contadores, 0 0 nu- diatamente o numorario recebido. 
do Nossa Senhora do Livramento e mero que representa as despozas de A clausula XIV, determina que o 
S. José, e não tienhor a do Sacramento, elovaçã'l da agua consumida paio Gover no montará um Com issario junto 
como di1. o articulista. Estado, além da sua dotação gratuita. da Companhia, o qual será substituído 

Por último, não podemos ocultar o E 0 denominador é 0 numero que r e- de três em três nno~, bem como oro­
oosso desgosto por vermos qne o autor presenta a soma, express~ em metros presentante do Estado e da Oamara 
do arti,:ro, tão interessado em pOr ~m cubicos, do consumo paruculat· com a. no Conselho Fiscal. 
t~vidência as misér ias da freguesm, dota~ão gratuita ôo l~stado . O valor A ~lausnla XV, deter mina que do 
para as quais também não nos ean- desta f1·ac<;ào ,·em OYp ressa em cen- cinco em cinco anos. tanto o Estado 
saruos de pedir providências, nem uma tavos; quando 0 numero índice atingir como a Companhia poderão propor n 
só linha dedique, não faça a mais li- valor de ,)32, 0 juro será de G lf2 °j

0
; revisão do contracto se u media dos 

gpi ra n•fcrên..:ia ao novo bairro em quando 0 numero indico baixar para uumeros m~>nsais quo reprosontan•tn 
Yia de acabamento, o qual não s6 re· l\!6, 0 juro será de 9,7õoj

0
. em escudos-ouro o cnpital (I acc,:ões no 

presenta um importante melhoramento A clausula X r, dotermina qual o último ano do quinquénio diforÍI' de 
nm re lação á fvegucsia, mas até mos- preço da aguu para o pú-
mo em relação á capital, qur não podú blico. Scrí~ dado também ··:· 
orgu lhar-se t.le possuir out t·o tm iguais por u=a fracção em yu e o ::·· \ Nova 'Padaria T aboense · 
condic;ões. numerador é ap resentado 

- -DE --

ANTÓNIO LOPES MARQUES 
Esta padaria esti patente ao publico 

para verem at tuuo condl9õet hlglnlcu 

O novo bairro que, incompleto, pda soma dos t•ocargos de 
rstove durante a:1os Yotado a um c ri- administração e exploração 
minoso auandono, se durante êsse relativos ao consumo parti­
tempo foi um :Jtestndo de incúria, do enlar 0 dotação gratuita do 
falta rle consciência, talvez mesmo de Estado (excluida a dêspeza Rua das Mer cês, 118 a 128 
vonalidade de alguns, é hoje um pad,·ãu do conservação I} amortiza- AJUDA- LISBOA •• 

(Corzclúi na página 7) ção de · contadort•s), dos .=··------------------···. 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMERCIO DA AJUDA s 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

~~========================~==~~===============================~ 

\11 I~~U~~~RIU ~~ nliiHH~ ~~- d~~eb~=.~~o~~s~.?. ABEL 
I 

Carraças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de mate ria is de con strução 

TELEFONE SELEM 154 - --- • 

~ 
~1 :1 

DI N !Z O' A 8 REU, l.0
" 

p A D i \ . R I A II I~ 
F ornece: pão nos domicílios ~ 

55, Calçada da Memória, 57 - L IS BOA 
TELEF ONE BELB~\ 520 j Rua das Casas de Trabalho, 109 

I 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Pérola do Cruzeiro 
J) l<; 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA .JOÃO DE DEUS RAMOS 

Fábrica de cal a mato a todos os materiais de construção 
Oéner os alimentícios . de primeira qualidade 

Espo'cialidade em chá e café-Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 
Azeites finos e carnes fumadas 

33, Rua do Rio Sêco, 33-LISBOA PHEÇ O S SJJ:M OObt PETENCIA 

Tl~Ll~~'ON 11: l l i•~ [.~J•;:\1 õ6 54, Rua do Ct"uzeiro, 56 -- LISBOA - Teltf. B. 634 

ANTONIO DUARTE RESINA Far mácia Mendes Gomes 
154. Calçada da Ajuda. 156 

-- Director t6caico - JOSt PEDRO ALVES, Farmaceullco Quimico --

CONSU LT AS M ÉD I CAS pel os Ex.••• Srs. Drs. 
Neste utabtleclmento de MERCEAR IA, o mal• antigo da freguesia da Aluda 

e onde primeiro se venderam e cantlnuJm vendendo os bons 
VIRGtLIO PAULA Todos os dias ts 17 horas 

PEDRO OE FARIA Tercas-felra> is lO horas e úbados ás 9 hooas 
ALVES PEREIRA- 4 .. feiras 4s 9 b 

VINHOS DE CH ELEIR OS FRANCISCO SEIA - Oulnlas·ltiras h 10 horas 
--- Serviço nocturno às ter ças-feiras 

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. ~~~.,...III encontrareis lambem um bom sortido de g6neros all.,enticios de primeira 
quolldade, • pre;oa ruoavela 

--1 

50 1o para mais ou para m0nos do nu- ~ 
tnPro que exprime cm escudos-ou ro 
ósse capital no momento da celebração 
do contratv. 

:São havendo acOrdo, no praso de 
s('ssenta dias após a proposta, poderá 
o l·~stado resgatar, ou a CompMhia I 
pedir a rescisão que: se fará nos t(' t'lno:; 
do resgate. J 

A clausula XVI, dotermin <~ quo I 
findo o praso da concessão, osta ca­
duc•~ imediatamente, snbstituintlo-so o 
l•~stado á Companhia. 

Passndos vinte anos sobre a data 
da a~sioatura do pr"!scnto C0!1trato, 
pod<' o Estado a todo o tr;:rapo resgatar 
n concessão, ficando obrigado, nêsto 
caso, a entregar á Compan~oia até á 
data do Jim da sua concessão, omn 
anuidade que ser[\ a soma da unuidado:.> 
para roconstitui~ão do capitHI, da 
módia dos dividendos dos últimos 
cin co ano~, o da importancia de 
-10.000;)00 rara desp<>zas de :ulminis­
tl'a<;ilo da Companhia. 

A clausula XVII determina que 
todas as questões quo se suscitarem 
sôbro o prPsentP cont1 ato s<'rilo resol­
vidas nos termos da clausula ~;>.3 do 
contrato de 18ü7. 

A cláusula XYIII. quo tudo quanto 
não estiver pro1 il'to no presente coo­
trato ser<í rc>gulado pelos cont1·atoR 
:mtoriores o pelos princípios ge rais de 
direito. 

Eis o contracto ce lebrado cm 
:H-12-H':J~ en tre o Gover no <' 11 Uom 
panhia das Agnas de Lisboa, I' sobre 
o qual não posso deix<U' tle dit.CI' al­
guma~ singda-; palal'ras, 

B. S. 

SAUDADE 
:\linha mãi, tenho :.aúdado 
Dos tempos idos, distante!!, 
Da minha felicidade, 
Dos teus afagos constante~ , 
De tanta docilidm.lc. 

Tenho pena do passado 
QuH gozei scmpt'll contente, 
Rnquanto tivt> u me u lado, 
O teu amor lito ft·emeote 
Qoauto iotenso o derlicado. 

E ntristece-mo a dr·sdita 
o~ já não ter quem mo escuto 
Com aten~<lo intioita, 
E, quem minha alma presente 
Com procepçào ináud1ta. 

.Tá tudo a morte riscou 
DêS!lt\ pra'l.OI' dil' inal 
(~ua só tristo'l.as criou 
1\o vácuo ru clo, br utal, 
(iue a tua ausência d0ixou. 

Uàs tu qu·· tiuha;; bocula<lc 
E só no bem t.l inspin.\·as, 
.Mesmo lá, na etornidade. 
llás de mostrar tptaoto ama,·as 
Quem de ti S<'nte a saúuade ! 

Alexandre Settas. 
Fuerelro de 1933 

1111111111111111111111111111111111111111111111111111 

O CARNAVAL NO PALATINO 
Decorreram br lhan ti ~s i mas as festas , o 

Carnaval ncs'a elegante c.rsa de espectaculos, 
mercê da excelência dos seus programas e 
da escrupulosa seiecçllo na escolha de públi­
co. Os bailes, abr~lhantados por uma magni­
fica orqueslr~, uveram todos os dias uma ex­
traordinária anionaçao, constituindo um exito 
grandioso e Invulgar. 

T>efinições do cAmor 
De um retórico : 
O amor é uma figura de retórica por 

meio da qual dizemos mais vezes o que nllo 
sentimos, outras o que não dizemos 

De um farmaccuuco: 
O amor é uma pilula muito amarga, 

adoçada por fóra para que não repugne ao 
paladar. 

De um advogado: 
O amor é o pleito da vida. 
De um médico : 
O amor é uma enfermidade rara e re­

quere para cada caso um tratamento espe­
cial. 

Oe um dentista : 
O amo1 é uma espécie de dente que se 

não pode arrancar sem dor. 
De urn prestidigitador : 
O amor é a escamoteação da verdade. 
De um acrobala : 
O amor é um salto mortal. 
De um ga>trónomo : 
O amor é um manjar apetitoso, porém 

indigesto . 
De urn filó sofo : 
O amor é o nada envolto numa ilusllo . 
De um militar: 
O amor é uma campanha cujo plano se 

deve estudar séria e detidamente . 
D.: um Sdl>dldro: 
O amor é u·r.a bota, que só quem calça 

é que sabe onde lhe a puta. 
De um fl,ico : 
O amor é uma corrtnle electrica estabe­

lecida entre dois coraçues. 
De um q·•írnlco: 
O amor é um prccipit:.do de aiucinações 

e de cegueiras. 
De um jornalbta: 
O amor é um vale com visto do admi-

nistrador. 
De um «depenado·' : 
O amor é o que existe de mais «caro~ . 
De! um elcclrlcrsta : 
O amor é um aerador de corrente alter­

nada. 



.... 

O COMERCIO DA AJUDA 7 

::··------------------- ------- -·-- - --- ---- --------··:: 
· · ·---~~--~--~·-º·-~--~··ª·I A O 0 N lfE I A N Ç A 
l Verdadeira selecção em todos os ~ J - A J 
i géneros de primeira necessidade. 1 o a o v e s 
! ............................................................... ! C A L Ç A D A D A A J U D A , 9 5 A 9 7 - L I S B O A 

:: .. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafra)_.( 

DINHEIRO! UMA JUSTA HOMENAGEM 

No turbilhão desta vida de puras 
ilusões, de cruéis desenganos e das 
maiores iniqüidades o que mais cir­
cula e se disputa, o que mais predo­
mina e se transforma é essa cousa 
mágica e satânica a que chamamos 
dinheiro! 

Com assistencia superior a uma cen- ~ M anique até á criação da polícia de 
tema de .pessoas, entre as quais se segurança publica em Portugal; F ran­
viam oficiais do exército e da armada, 1 cisco Ait·es Krúss Aflalo e António 

O Rei-Milhão, êsse colosso de poder 
e grande mistificador da humanidade, 
impera há seculos em todo o mundo. 
Com êle mercadeja-se infamemente a 
dignidade e a confiança do homem e 
conspurca-se sem o mais pequeno vis­
lumbre de bondade ou consciência a 
honra da mulher. 

Tudo o dinheiro consegue, com o 
seu poderio tudo demove, tudo vicia. 

Quantas injustiças, quantas traições, 
quantos crimes se perpetram e ficam 
impunes, produto da sua diabólica e 
nefasta influência? 

funcionarias publicas, operarias, co­
merciantes, etc., realizou-se no domingo 
19 p. p., como tínhamos am1nciado, na 
vasta sala nobre do Salão Portugal, 
obsequiosamente cedida pelo seu pro­
prietario, o banquete de homenagem 
ao Ex .1110 Sr. Antonio Joaquim de 
Andrade, antigo chefe de policia da 
esquadra da Ajuda, recentemente apo­
sentado. 

Enaltecendo as excelentes qualidades 
de caracter do homenagtlado, usaram 
da palavra diversos oradores. entre 
os quais os Srs. Francisco Assis Lamas 
Moreira, corno Presidente da J unta de 
Fr.,gueuia da Ajuda, Roberto Rodri­
gues, que numa interessante lição de 
historia, descreveu a acçlto de Pina 

Mas ninguém deixará de reconhecer horríveis do que as vossas; que a sua 
que êsse vil papel moeda, a um tempo desgraça, sendo doutra natureza, não 
terrível e útil. é imprescindível á vida é todavia menos pesada do que a que 
organisada do homem, porque ê le é vos aflige •·. 
bem a mola real do teatro da vida. •Eles vivem fartos e descansados, 

Pois o que é a luta pela vida? O habitam casas confortáveis, possuem 
que é a luta titânica pelo pão de cada um mobiliário luxuoso, vestem bem, 
dia? O que representa o trabalho qut vão ao café, ao teatro, ao baile, ás 
produzimos? Para quê tudo isto? termas, andam de carruagem; mas abri 
Senão para conseguirmos dinheiro bem os olhos e vereis que êles tam­
em troca do nosso trabalho, para com bém sofrem, não da mesma maneira 
êle podermos obter então o que nos nem pelas mesmas causas, mas talvez 
é nectssário e indispensável á exis- tanto como vóso (t). 

tência? O que é o luxo que por toda É indubitáveltnente assim. Sofre o 
a parte se exibe e ostenta, a comodi- rico, sofre o pobre e todos têm o seu 
dade e o confôrto que porventura sofrimento, as suas dores, a sua hora 
possamos obter para os nossos lares? de amargura, maior ou menor, duma 
O dinheiro! Sempre o dinheiro trans- ou doutra maneira. 
formado ! 

Mas nP.rn sempre êle consegue dar E apesar de o Rei-Milhão ser o 
ao.,seu possuidor a felicidade completa: grande soberano do g lôbo, o ·mila 
dá-lhe algumas vezes uma felic idade greiro de muitos impossíveis, êle não 
aparente e fictícia, que pouco mais é conseguirá nunca comprar ou subornar, 
do que infelicidade. :on: todo. o seu .ouro e com todas as 

Porém, não 0 pensam assim muitos :sua:s preciOsas. nquezas, a Morte, a 
mortais que ambicionam a riqueza morte cruel ~ ~~c9rrupta, qu.e a todos 
loucamente na idea de que os ricos cetfa •. sem dtshnçao de classes ou ca-
não sofrem como os pobres. tegonas. , . _ 

Sebastião Faure exprime-se assim : I Lats M. Stmoes. 
«AS Chagas dos felizes não SãO menOS (IJ Sebastíno Faure.- • A dôr universal•, pát. 45. 

Morais dos Santos. 
Em nome da comissão organisadora, 

falou o nosso colaborador Sr. Fran­
cisco Duarte Resina, :.tgradecendo o 
bom acolhimento que tave a iniciativa 
da homenagem, e congratulando-se 
pelLL rPunião de tão selecta assistencia, 
na mesma comunhão de ideias, quo 
era prestar homenagem ao Homem 
quo tão bem tinha sabido desempenhar 
o seu cargo, a contento de todos. 

Por fim o Ex.mo Sr. António Joa­
quim de Andrade, a quem foi entregue 
urna artística salva de prata e uma 
pasta encerrando uma mensagem assi­
nada por todos os presentes, agradeceu 
em comovidas palavras, a homenagem 
que acabavam de prestar-lhe. 

H. H.JUDA. DE OUTROS TEMPOS 
(Continuado da pátlna ~) 

de gloria dos que com inteligencia e acti­
vidade, com lis·ua, probidade e incon­
testável competência estão prestes a le­
var a cabo uma obra de tal magnitude. 

E agora, que o Diário de Notícias, 
ou o seu articulista, nos relevem a 
ousadia das observações que fazemos, 
não movidos por vaidade pessoal, 
antes unicamente pelo desejo de rP.cti­
ficar o que no artigo se nos deparou 
falto de verdade. 

Inteiramente talhos de autoridade 
literária, e apenas baseados no estudo 
a que nos tem obrigado o empenho 
em satisfazer a vontade das pessoas 
que dirigem o Comércio da Ajuda, e 
nos honram com a sua amisadE', ás 
cousas antigas da Ajuda temos dedi­
cado algumas horas de labor. Certos 
estamos de que, trabalhando embora 
com probidade, isso nos não dará 
glória. Mas também não queremos de 
modo algum que, pt·ocurandv apontar 
ê rros - cartameote involuntários - e 
restabelecer verdades, isso vá provocar 
melind:e~, o qu<l seria para nós motivo 
de profundo desgôsto. 

Alfredo Oameiro. 

. . .. . . L I B _R_E_I_R_O_,_ L_ ., _DA-··:: ::··--D-r_o..,..\_g_a_r-ia--e- P_e_r_f_u_m_a_ r_ia--··=: 

Travessa da Bôa-Hora. 2.2. e 2.4 - AJuda 

LISBOA 
Oé aeros alimenticios de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos flnos e de mêsa . .. LICO":Jn.:S E TABACOS . . .. . ·------------------- -----------------· . 

- -- DE---

ANTONIO MORA IS DOS SANTOS 

Drogas, tintas e vernizes 
Sabonetes e perfumarias dos melhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 14.4 - LISBOA 
::.. rrELEFONE BEL,_ ID_• -:v_1:_2_2_0 _____ ... : 



8 O COMERCIO DA AJUDA 

PALATIN 
Rua Pili~t~ ElÍsio (Santo-A~aro) -~1 

TELEFONE B. 99 I 
O melhor e mais bem frequentado 
cinema da parte ocidental de Lisboa. 

Segunda feira 6-Terça-ieira 7 
ás 21,15 'horas 

As surpreendentes super-produções 

1 I :r:i.Q,.& ,Q,,g I 
O atrazo do Rápido N. 0 

13 

Filmes a exibir: 
I 

Dias 8 e 9 : PAMPLINAS MILIONARIO 
e O MONSTRO MARINHO 

Dias 10, ll e 12- BOHEMIOS (com Buct.a e Estica) 
e ACADEMIA DE BELEZA (t>treias no bairro; 

Dias 1.3 e 1 t -A MULHER DE QUEM SE FALA 
e OS MISERA VEIS (filme mudo) 

Dias 15 e 16- LAUREL E HARDY EM MARROCOS 
e A ULTIMA NOITE 

Dias t7, 18 e l9- ONDE ESTA' MINHA MULHER? 
e CAMINHOS DA SORTE ri Empolgante filme policial 

~~~~~~·~~~~~~~~~~~~ 

Ecos do Carnaval 
(Continuado da 1,1 pátina) 

E, cogitando na desfaçatez precisa 
para se imunisar a consciência dessa 
figura humana ao desempenhar tão a 
sério um papel de garantida parvoí­
ce, não me contive, depois de pas­
sar por ele, de lhe dispensar uma fur­
tiva e exacerbada atenção, olhando-o 
-nem sei porquê,- pelas costa~. 

Só nessa altura, então, compreendi 
que o galhofeiro, um carnavalesco 
sem dúvida com o súbtil espírito 
dum causticante filosofo, tinha nas 
costas esta legenda, referida ao que 
exibia e tanto me intrigara: NIN­
GUEM DIGA DESTA AGUA N~O 
BEBEREI! 

Achei o axioma assim representado, 
verdadeiro pelo corolário tirado da 
leitura e da observação do reinadio, 
ri-me francamente da forte piada 
e ... pensei depois, que talvez êsse 
folião, eloqúênte na mudez da sua 
farça, de porte correcto e maneiras 
distintas, andasse investido de uma 
falsa alegria, amparado pela con­
cepção heróica da sua desventura a 
passeiar nas ruas da cidade a des­
d ita de ter bebido dessa tal agua, 
que simbolizava a triste fatalidade 
do adultério. 

Alexandre Settas. 

~ô~re n valor ~a ~~quena imurema 
Acêrca da pouca importancia que 

muita gente dedica aos pequenos 
jornais, recortamos do nosso presado 
colega ~o Concelho de Mafra•, que 
por sua vez transcreveu do jornal 
• O Sorraia », as seguintes interessan­
tes considerações: 

Todos os habitantes duma terra 
teem o dever de respeitar e auxiliar 
os seus jornais, como a melhor obra 
e o melhor factor de melhoramento e 
progresso dos povos! 

Todos se devem ufanar pelos seus 
periodicos ! 

E' um retrogrado aquele que não 
ama a sua imprensa! 

Um jornal numa terra, por muito 
humilde que seja, é um elemento de 
valor, que significa civilisação, e, 
portanto, um motivo de orgulho para 
um povo! 

Auxiliar moral e materialmente 
um jornal, é um dever de todos aque­
les que presam e amam a sua terra, 
onde a imprensa, no número dos 
propulsores da civilisação, ocapa o 
primeiro lagar ! 

Todos devem defender os seus 
jornais, e nunca consentir sequer que 
alguém tente depreciá-los! 

FALEOIMENTOS 
D. Vfolante Rodrigues 

Faleceu há dias, a Ex.ma Sr.a D. 
Vio!ante Rodrigues, extremosa esposa 
do S r. António Rodrigues. 

A cxti!ltn, qnE' contava profnndas 
simpatias, deiKon vivas saudades nos 
seus, e nas pessoas que com ela con­
viviam. 

O seu funeral foi muito concorrido. 

D. Jacinta da Encarnação Ovelha 
Com 73 anos, faleceu na s.a feira, 

28, a Ex.'"" Sr .• D. Jacinta da Encar­
nação Ovolba, que, durante muitos 
anos, exerceu o comércio na nossa fre­
guesia. Foi hôa mãi ~esposa exemplar. 

Luiz Antunes 
Também faleceu , hoje, ás 3 horas, 

o Sr. Luiz Antunes, de 77 anos, pro­
prietário nesta freguesia, onde mu ito 
trabalhou como horticultor. 

O seu funera l realiza-su amanhã, da 
casa da sua residê ncia, H.ua do Cru­
zeiro, para o cemiterio 'da Aj nda. 

,. "" ,. 
A's famílias enlutadas envia «Ü 

Comércio da Ajndi\l) o seu ~artão d~ 
condolências. 

\Ir Ámândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVI L E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 

FOTQGRAFIA CINEMM\ 

Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 
e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de v a pôr 

e Insta lações electricas 

R. Mercê~. 104- (Ajuda)- LISBOA Telef. B. SSZ 

Manoel 9>\ntónio 'Rodrigues 
--- oOM - --

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Lícôres e Tabacos 

I 2.02., Calçada da Ajuda, 2.04 - LISBOA 
-===1 . 

- A mais perfeita execução em todo o género de fotografia 
6 postais, com brinde, 15$00 

Retratos para passes desde 4$00 a duzia 

Ft. do Sacramento, 26, 1.0 (ã Pampulha) 

José António Rebelo de Avelar 
MAT~RIAIS DE CONSTRUÇÃO I 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - ferro novo e usado. - I 
ferragens.- Máquinas agrícolas e Industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado.-ferragens para construção e marcenaria. 

Oleos, gazolina, lixa, etc. 111 

Armazem: C. do Gaivão, 127-Telef. 8.
1 
83 

1 
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